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1.   HISTÓRICO
1.1
- Em 18/4/85, a direção do Colégio "Ramos de Azevedo" (Capital) encaminhou à 43 DE - DRECAP-1 documentação escolar referente a Docílio Armando Palos - RG 3.996.088 - RE n. 683.449 - solicitando sua apreciação, pelas autoridades competentes, a fim de que os atos escolares praticados pelo aluno fossem convalidados.
1.2
- Conforme referida documentação, o interessado matriculou-se na 1ª série do Curso Supletivo - Suplência - de 2º Grau, em 14/01/82, naquele estabelecimento, mediante certificado de conclusão de 1º grau expedido em nome do Colégio “Geofísico” (Rio de Janeiro - RJ), documento esse considerado inidôneo.
1.3 - Para sanar a irregularidade, o interessado, que concluiu os estudos de 2º grau no Colégio "Ramos de Azevedo",no final do 1º semestre letivo/83, submeteu-se a exames supletivos especiais realizados pelo CESU - DRHU - da Secreta​ria de Estado da Educação, nos quais obteve aprovação.
1.4 - Os referidos exames foram realizados com base no Parecer
CEE n. 1090/83 - que apreciou o Relatório da Comissão Especial de Verificação e Estudo de Vida Escolar que atuou junto ao Colégio Técnico "Manuel de Abreu" e  Resolução SE n.183, publicada a 10/8/83.
1.5 - A 12ª DE (APENSO - fls. 19) esclarece sobre o assunto:
"(...) da documentação do extinto Colégio Técnico “Manuel de Abreu” consta o seguinte,em relação ao Sr. Docílio Armando Palos:
- prontuário contendo: xerox da documentação pessoal, original do certifi​cado do Colégio "Geofísico”- do Rio de Janeiro (considerado falso); e a re​gularização do 1º grau,através de Exames de Suplência de Educação Geral -xerox do certificado de conclusão do 1º grau de n. 01136, expedido pelo Centro de Exames Supletivos da SE do Estado de São Paulo, de 27 de março de 1984."
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1.6
- Ainda, a respeito, a mesma DE (APENSO - fls. 24) aduz mais a seguin​te informação:
"Temos a informar que (...) os alunos do extinto Colégio Técnico 'Manuel de Abreu', com certificado de 1ºgrau do Colégio Geofísico - RJ (foram autorizados)a prestar exames de Suplência de Educação Geral, para regularização de vida escolar. As providências foram tomadas pela Comissão Especial de Verificação e Estudo de Vida Escolar, designada pela SE. Esta Comissão já concluiu os trabalhos e o acervo da escola encontra-se na DE."
1.7
- As autoridades da Secretaria de Estado da Educação que se manifesta​ram nos autos – 4ª DE - DRECAP-1 e COGSP - opinam pelo atendimento do que solicita o Colégio "Ramos de Azevedo", ou seja, são pela convalidação dos atos escola​res praticados, nesse estabelecimento, pelo interessado.
2.   APRECIAÇÃO
2.1
- Versam os autos sobre convalidação de atos escolares praticados, por aluno que se matriculou, em 14/01/82, no Colégio "Ramos de Azevedo" (Capital),em Curso Supletivo - Suplência - de 2º Grau, mediante a apresentação de certificado de conclusão de 1ºgrau considerado como inidôneo.
2.2
- Como o interessado, previamente à referida matrícula, inscrevera-se para realizar curso no Colégio Técnico "Manuel de Abreu", foi arrolado para prestar os exames supletivos especiais, com base no Parecer CEE n. 1090/83, que apreciou o Relatório da Comissão Especial de Verificação e Estudo de Vida Escolar que atuou junto àquele estabelecimento de ensino.
2.3
- Tendo-se submetido aos mencionados exames, obteve aprovação, recebendo do CESU - DRHU, daquela Secretaria, o Certificado de n. 01136, datado de 27/3/84, que atesta sua conclusão do ensino de 1ºgrau.
2.4 - Dessa forma, embora "a posteriori”,cumpriu o interessado a exigência legal para matricular-se no Curso Supletivo - Suplência - de 2º Grau que reali​zou no Colégio "Ramos de Azevedo".
2.5 - À parte o problema de inautenticidade do documento com o qual o interessado efetuou sua matrícula no referido curso, o certo é que sanou a irregula​ridade praticada. Assim, sob o aspecto pedagógico, tanto sua matrícula como os demais atos escolares praticados poderão, excepcionalmente, ser regularizados,
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uma vez que este Conselho tem, nesse sentido, se posicionado, como se comprova por vários Pareceres (n. 1110/80, 981/83, 1824/83, 2168/84, 2009/85, 130/86 e 309/86, entre outros) que apreciaram casos assemelhados. Acresce observar, ain​da, que o Parecer CEE n. 1351/84 determinou que os alunos do Colégio Técnico "Manuel de Abreu", após normalizada sua situação escolar em nível de 1ºgrau,poderiam ter regularizados seus estudos realizados posteriormente.
3.   CONCLUSÃO
-
3.1 - Convalidam-se em caráter excepcional, a matrícula e demais atos escolares praticados nos anos de 1982 e 1983 por Docílio Armando Palos-RG. 3.996.088 - RE n. 683.449 - no Colégio "Ramos de Azevedo" (Capital) no Curso Supletivo-Suplência - de 2º Grau, ficando o Colégio autorizado a expedir-lhe o certificado a que fizer jus.
CESG, em 02 de julho de 1986
a)Cons.EDMUR MONTERIRO RELATOR
4. DECISÃO DA CÂMARA:
A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota como seu Pare​cer o VOTO do Relator.
Presentes os nobres Conselheiros: Antônio Joaquim Severino, Arthur Fonseca Filho, Edmur Monteiro, Francisco Aparecido Cordão e Luiz Roberto da Silveira Castro e Mírian Jorge Warde.
Sala das Sessões, aos 02 de julho de 1986
a) Consº Antônio Joaquim Severino -Presidente-
